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DICLUILClipaes 

O consenso de ministro,; poio dos mais pod:rc5 os 
que hontem se reuniu, termi- ri,grupamentos monarchicòs,a 
noa os seus trabalhos, já a fim dc se Moderem re•olVer-, 
hora bastante odeant rda da Sem m,aioros aitrictos,os gra-
tarde. ",ó podétnos, -}ror isso, ves problemas, que a dicta-
en7 ultima hora, informar atira franquistu e a grati'e Li-

os nossas leitores de que o 3 que a nação atravesSara 
governo, tendo discutido lar- durante longos mezes, deixá-

Zamentc a qu:stão das elei- ra em aberto. Os partidos 
çóes municipaés, resolveras monarchicos, afiliando-s:: pa-

t sujeitar ho- ra que essa solaãko se t=hor tinanimidad  

J- ti assi` natura XE -Rei uni 
cíc•reto, conN•o,:ando os col-

nesse viavel, deram uma ci-
ta demonstração de abnega-

 ,c lcitOr'tes para breve ção e'de civismo. na ori,úta;ão politi-•h que em fe- O mi1,o cias terras d re•,ndio G• f,duardoy de Inglaterra. 
a lit]7 ele se proced r ás Tefé- O partida progressista en- Verei:o foi reputad•t a melhor pa- ¡ jÁ s, vae culhen(lo; e; com éff-At.), 

i a os interesses do )aiz: L a linha i funde ou•,o marte o:,co• ou tu X 
ruas eleições, seta fazermos tende que ainda não está ter- 1 P t } cio tonou ata, que mais uma vez: Ihr.; ou tonel; f'aitam vasilhas ,a 

>ï minada a missão' qt?e o ga- defendemos, p,>z' lue te11 estado ! } -Nw!'t;}nw •I a essa n{Or ]a,ÇrïO O n1i.•lt1]O ra o t iaho, e sobeja,:n (-lixas p t- 
ginete residido elo Sr.Fer- seai e cai harmonia com a atti-comm..ntar_o. P P' pr t-a o pão. 

O Seculo. dan:•o tinia no-4reira do Am_iral, foi chama- tudo do nosso parido e a do s 1t! # _-Estave imp.)nl ,ntissimr ; de 
do a dosem enfiar. Por tsso; illustre chefe, e a que se conjüga atua unpor.èncra surpre!zendénte, a titia muito circun,st•in=_inda 
o contililia a apoiar, fugind,• tatnbeu) por comul?tu com as de- pewg.inação a Nobsa , hora da 

a tõ que seja crear-lhe 
claraçÜcs fitas, repetidas vèze. i Frauqueira tio tlomingo passado. 

q ) pelos srs.:Ï •s Lu; firma da Castro :i Eu espoa zva muito; mas. frali 
unia dcflictildad.. e auxilian- e Julio de V ilh r•a, de que o apoio , eamente, nã`) esi)erava tanto! 
fio-o com todos os seus ele- ; que ris►o ao governo nRo e;uiva}e ! igoi um senthnento sugge,, :ti%,o. 

IT] ntOS t: COI]l £1 ri]atOr ti1t]•c- a9 facto elos Seu3 i-os,-ett•`eS par~ i lqc. inuprobsD0ou aqueda ma:3sa 

i CM, t•n)ar.m a res onsàbílidade . enor )ase d• ovo, for a uelle mor ridade e desinteresse: Já não p P } q 
é tão edi-la a cxistcncia do 

i da politicra (l'ess; mesmo- o•. er te arrima, tudo banindo em suor 
no, visto que o nobre presi-1 ente e incrustado ele pó`, Foi uni assoni-

rrltnisterlo actual, para qu• rio cons,,lh+ , n_io -st.i tutu'a•_Io i•w , br:), fui uru milagr,>! 

Clic; nrï0 tenha podido afhr- i n}Hguem e tem dir eito p'è,)o da 1 \ ão me invambc fazer a rr par-
mar, üonl actos inintmruj)tos orientar a sua acção como enten- i tage de tal saecessu, finas iacun)-

e da maior eio• uencia, n ver- i cler, emqua[,t.) os seus actos nRn };e t) è o ! ,ver .ele dizer c}as rui-
att ,,ntam , o.)tra as mais altas •_un nhas iin , res,üca. 

onde d .tas ) alai"1-as. 1•.t7n.11 t } i vt•ttienc.as da patr,a e da mo:iar- Vi ali muíto, do quanto ha (1, 
de,zinteress-- m_knkleJtara, aio ;chi;►. •(+ ! 1 rnelrior na sr)e:e1,íd_ baz','. nse; 

mesmo partido, na lórma CO- • E n torno da realisação ou u.;o i damas è euvdhciros fila Losãa me- 

Crio durante tini anho apoiou, i realis.ição das elaiO s n)n" 1, Ks, l lhor soei dai e entra o p >vu dos 
fèc-se farra ss:ma intrit•• Ferais- campos e tis c•?.t_s's o árariis •mís o gabinete ,}.)z;Q l• r tinto, em-; t r ' 

33 timos em nos [naatertnos syste turao•am os seus c inti,:os cora os 
c ucinto este S: manteve fiei]-t ga caut¡ros da muWd>i que, n uri i • • maticameuto no lotr, r de eso>eta- n' uni 

da lei e da COnstáuiÇão e . dores da divertida represontação.• recA invento rcbgios ), 0a ali ma-

antinadO da propOStto d la- l Z;izi face da rasoiuçau tornada p© duvido em l;ti •. tu; q11, não rrn fã 

zet' uma administração mo-.lo conselho de tnin'stros e das ra- mêntid:is prom,s .) s, o WAndeiro 
al e honesta. i r.'ves que inut.va,rrm o :eu roto principio da iguildaC e da fr,i ( l t a: t p r era tecei Ç fio no I .tçu t.rt ljudn ; 

f•licizr,mo nos por assi,n havermos ièrnida_le so •ial. em 1 de novci4ro proxínno, aií-
\.ïo pediu a minicna re-' - , i procedido. _Essa res,)IMa o coas ,ali vi tola a digrni, zèrosa e ti ì tt,veraar,o de •. tut •Iá•òstac.<•. 

iacansavel ct m;nisssio pro :: otora, -

a queaz felieitei, ti.irdoal.rè:zcè.pe, 
lo seu assombroso triumpho. Vi -
tambr3 n da corumias'to de lt,tnr ì o C' C 
os sé is Atistras míi nbros: Monde   = 
de Vil►ss Luas, dr. José l:srnn>, --

_••s•a•IE1•°g ri •'i,ronde cl •i 1'ervt•+•c i tons f}; ,¡ -
à l r°..n€•••efì..<ã 

Realisarani-se os nossos voto,. 
A peregriCaç.áó esteve ü)ìnoneu1iS: 

sii•Çu. -

1'-rto de a:•od ressoas, acoto..el- 
lat)do-se e cantando com erithu-4izisrnò 
e cu ri fervor; bemdisserim os icuvo-
res da ima)acnlada Virgem, cujo amor 

o tle lea ldade c de)atriot;smt)• nesta, mai.ìiestac. • es de piro e fervente abraza aì ainias das tr.v nCnl postas, 1 Or sua "C"L, o i p` reates. 
:-s.   tlsmo e elo fe. Iara, o' E' a foice afiada dos tariihos snr, conselheiro Ferreira do -  I q'uy t . , 

9 D'„ste V a:l• foram tolas is as- i que tudo fende e de's.roe, estrila = 
Amat'al pv_le agora testeniu- t )es do ti. :,oevcguiu, nem conseguiun nunca ar. •••`€•t•• •.• •• • vi[•• `ff "ç •. )raç•tu zie J_• j • r• 
nhar a correcção e a sitlerl iancar lu coraç<o do haurem q seu sus: c, lá. vi. os di,nos )) ara htis: , qu_tsi f•t•nausmo rzrtt cone a C'ir•;anì, 
dado coai que - os Glctl2cntos Z.zllc ate T̀amel, r de- outiÓi-o d'Aili ,ira, de Rúr¡ri tle S. Pe Ire h,cuitdle das graças e deposito das 

lro'7r t=sslstas o tectl] atixtlia- d •l.lt`)tn, d(: S. ~:Iii:.tltit)`J WAl'. i- n- ti ericordia- e t iFàá dos xh,t.gourog' 
f g Estamos em o priivairo mez de 1 divinos, ('onde brot•râ oréalüos d, to, do l_o'i.t„ rio tia,vttdórc! C'n-

ïá•iS I'r31_i?•S qL,.0 lLv,•ratì3 o 

`Z?irector—B•e7 José Julïo `ZJ;éïr•a amos 1) pograrhia e i)np7-essiro 

Rua Conséllieiz'à Jõsé L1 eiAno'de dà"tro; is: 

1 

GjIleíS, dlabonaeS e flai7ella,i 

pretas> rvara fatos de sobreca• 
saca, casaca, frak e palletot, 
e;zcctiztra-Sè no estãbeleczmen-
to de João de Solísa. L' tr irB 
sor tidó milito completo. 

•'re•aaa• QcA dê Ria -iref 
X13. •11<<'zsaoL• 

para o bem do paiz e vara a politia_as é não 'ser o repr.,sentan- nuará •aínda por toJa a benknna, 

d2fi zá das Listituiçõ2s. A or- (te exelus}vo do p.irtido progr3s- l que vem; pois que a falta de va-
siáta. geria u[rzrt 1óu ura coneor s¡ lhas, para fertnertação do vi 

ganiSaçãó d0 actual gabinc- darmos na cotatitui,.•ao d'um g,►- i nho, obriga os productoros á Be 

te obedeceu á convemoncia bineta, des fi=tado a realisar uma morarem o sérvit o d colheita, 
de se Constituir rama SituaÇão patt`iotica ,'bra de acalma01 e que , que tem tórrido por uni. tempo da 

politica, que m,-Tecesse o ap- reuni e no sota seio elem>ntes • melhor feição para este getìero dò 
partidarios de variada origom ; pa- trabalhos agricola•s. 
ra depois llio exigirmos que se noz'- ! O vinha é muito, e é muito bom: 
te•tsse est•lusivrimant≥ pelas ideias (e -e:te que ora o vae viudinlan-i 
que. po,_ler;amos querer vêr exe- ;do por este., dias quentes; é sim-
cutad-as por tuna sitiutç•to forma-' pl-,s:rente espe ^ al, muito maduro 
da exMus.vatirnte por correlim¡o" e tnnuo rico ein tu.lo. 
narios nossos. i Eu cultivo vinha de mínlzacon-
A sittt•zção que o Pai:: atravos-! ta, ha $≥ amos; pois uunea Úve 

sa e a formula adoptada para se ; tanto uua)u neste anuo; e melhor 
fazer fa,•o a essa situa ão, exigo!n nun a u tive. E' rim lourar a 
trans¡genci-ts de todos e que no- • Deus! •,,  não é o vinho americano, 
nhurn dos partidos que attxiGxrn o que aoim faz cli-,er; pois d'esse 
go,orno so julgue no direito de,im- i tenho poueo; e não me tenho da 
1)0r , suas doutrinas, quando 
d'ahi não venham ínt•o zvenientes 
superioras á cl'uma transformação 

dc ministros a tomàr • 
c<.ta deliberação. diz ••uc o 
SI'. COnScliltar0 •03• Lul-lrin• 

dc C:ristrO,r:::•f•Ond•n:Io a unia 
larga exhosierïo, gt7è 1%•: •i•i- 
gira por cscríl•to o sr: presi-
d. ntc ao ct)nseli]e; sobre o i 
assa n1}•t0, d i a S C r a gtle— ¡ 
r,mantinha a opinião; qd• jrí 

••lhe n]ai]ifestata; d• que não [ 
tt,•evï:1 frt per as ci•ci ;iões 
aaícil•ae•3 porque isso tgtti-. 
tt••alc'ria •k praticar tini aCtC? 

trdlctat0l-1a1, mas gtkc essa 

itohini•Io 'era sinlplest•nentc 
ct}urldlca; e que_ 110 1+aSO tj CS 

ttsr. Ferreira do rin]aral c•tte-
rtrcf fazer aS el l OúS, O 1? kf_ 

• ti •t) }•rQ` 1'CS ;isca Se ddS111tC-
tct•eSSa abs0ltltatncn-
te, cot7tinuando a dispensar 

do seu apoio  ao go : ernó • . 
Acl-iando-se o nosso illus-

tré chefe fera de Lisboa, não 
podemos condrm•.r a authet]-
ticidadc d'2sta informação. 
Ias acccita1110k1 colho hoa, 
porque elta está na logica do 
proceder do estadista en]1-
n•>nte que d1I'igc os destinos 
do partido progressista. 

Procedendo da fórnia, que 
o Seclllo Il]e attribue., e que 
leva esta, jornal a registai' que 
o Sr. conselheiro José Lu,•i-i-
no de Mastro não levantmI, a 
>7]enor dUEculdade ao g,over-
1]O, S. ex. à afii. mou,mais unia 

vez, a alteza do seu espírito, 
kk lealdaje drtS su ?as Intenço--s do em todo os campos da outub; ,D• e, todavia, arcue u ,• ' bondai e al}ofara-s de Ueir,tazeres. l ' q po, d:. â: z:.s t da •i1va, ílè Li, . , r 

lacta .. lkilCtl. !• IP t' 2StQ d) .0 .es,.ain,)s etn agosto. 1 •pvis de resala i tila missa n i" 
e a Slncerkdide dos smiúmmi-1 `•` e ti, Aréozel:o. templo dy, -Ï•r eitos, e éie ser almi= 

' verdadeiro d e patriOAV qu,: o i111n1.•ic.rio, presidido A temperatura toca-se sustenta- lrr' ardia Mesmo: wS eloil ver- nistra.ia a comillLilhao a brande ru 
tOS CI ti' : s.ri;t IC0 do aos das desta :.mana cita t lle estadista ; tem Lu:•: I.1 basta por hctj•,, cate é :ioi- nie:o de tici;, torne ou a por-se end 
T]]O gt7C al]2tliak]] rocios OS ¡ pOC aqui' t tnu;to aura:' o sol ho:)tetº qua•i urcle.li a pere•rnttt;aïo. 

Sem']re ) foC ,'didCy et72 COi7fOr- t2; .e .escoa tona pressa. Seriám 7 ttoras e t eia, quando, 
setas rictos, e`vr7ü o gula, nem' r l queimava. midade coa-) tis ldAds C as Ç nitra-a a epiJé.nia drs cia= 1)ertectt>nYente or tnisada; cun:e•ou :i 
O ln7pïi{SSOna ambição d0 ! A ' norte via s ; um pequeno fu ér•aras`a :tile t:.r ng popu!açu"es se-iiic pela rira U: AMQ1-lio i;arròso; 
t?]alld0, ou u I OStalgta d0 p0- aSl)1raçÕ S t•Ct nosso partido zTlar eonst_rnte de relanipagos ti d'z1te `,*al'C- ••' esia s. mana boa dt -i7indo=se a „[reeilinh•s, paca tc: 

N. E. e a ttlzn:o•oher ,i anuv,oit- i mar a estrada cjue por F'crcìra, sota': 
der, mas, sia], • o proposito ; D - modo nenhuns, n ai is :'e d.ìu5 casos f artes, e, peai O gtië, até perto do monte da f:rani tetra. 

l se um poueuf li:npandu rasai; ter p tc 
firme & envidar todos os : sc lho oderiamos Cxig1t' vis- ainda lz:3ïerí ma 's a re.'zstat'. Abria o préstito religioso n' Wú.1 

p de e dando-nos hoje um dia de ) Passem bois, e até á semana. de musica de S. Vicente de Areìas,s.: 
seus esforços para con:.orrer, to esse ministerio re•nitat` d: verão. } guindu=se lhe à cruz da confraria ct:; 

quanto eni, S,.ias fÓr' as cave, l urna ConjtlncÇão d• ;O1'cji,y • c'indíisia continua, e conti ; •cr)>ca _releu 1 \. enflora da l rttngtréirr é a.• som: 
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hltlUlCIP;C DE BARC•LOç 

BIBUOTEcA 

Consta que brevennelïte se- 
rá -ajustado o casamentò da ' 

do muito á cultura da videirt E-I-rci D. XIanucl il COni w 
ameriesna i por que nem gi.sto da princeza Alexandra, filha dos 
avir nem go-;o du vinho. duques de L-ife, c neta do rei 

Compensa, ou O Illinin-ici be- I razú s vie:-am dar a demonstra-

c, a esse gabinete e se a ; ç fio pena fila injustiça com què se 

ConCCntraçãC pOlitica d• en- i pretendia f,•izi o illustre r• c d ) 

táó Se rom•)eti, foi isso preci- 
partido prt,gres•ista, pela attitude 

r que lhe attrtbulam e pelo6,niès-
sam ate poi'gll o t ar"odo gi)inlics intuitos a que diziam <ibe-

en] que nUtan as reCUSOIV Ocer eus i arriai !e• it,m os factos 

tomar qualquer participação é que a embome estadista respon-
no poder, ciog ,njo-se estrk- I aeu ás insinaaçü. s e traiçt,e v i5 

ittaquss que lhe era n) fe't'.)si prt>=-
ctt'n]cnte ri formula expressa 

vacado n: tis u na vez que n¡agitem ao tnont, : r•l)cuade -Ti •ittz„a, caie 
?elo seu illustre chefe uar.-1 q o exceda na austsri fade do cum- pré roa cont fiai filia,) con)v san prt1i 
do disSér3 que eli:, e os seus i prünento do dever, na correcção e Ce .lgosiLhu Sotio M tvor.tam-
A.n]1905 não queriam pastas rio seu provedor e em smtíuzentos bem it:±I vé}l:o s—tup e va ffent' 

ro á G irne'ro, talei'a d 
mo; abb:tue Antotzio Paes; irra , e- I 
lho, que itã., tevé re<xeios de subir 

Calcula-se que a cuuyageni da no= 
va móeda não esteja concluila antes 
le +: uuos, pois só para a cunlïagetl 
do moelas de 5o, toa e coo rei. estes 
fixada a impoi-tancia de-.{:[ o(5 contos 
de reis, asìii)) dividida: uoo contos e,11 
moela de nih.el do va'or de 56 rcis2 
í:1oó contos em moeda de cio reis e 
i:wo coutos eia -moeda de roo reis.* 
estas ultimas *Zulk 3 de prata e ambas 
copí d toqútz de S35 n•i!lesims,i 

1•oda a moeda de coo reis; ucuis-
mente em circulacá0'. será recolhida c 
iranStüP!n.:,t3 aa1) .,^.IJeld d,• 5•4• , TCIì• 

á cunhagens da dual já se está proce_ 
dendm 

Será recolhida tanibem n inoeda de 
20 reiA quê está cir-c-ulaudo; para se-
rem c ruhadd; [ oo conto, em ri:oedá 
de to reis e So contos em Muda de 
5 reis. 

Calcula-se rue n moeda de pratiì 
de :oe reis, seja postst cai :írcúlacád 
cni m,:ados do proN.ir1,o m,,z—pe13 
menu, mi in`liortan ia dc , •3 Doto; 
de reis 

A viagsu de I':!Mi D..', andei. 
ás 1Jrovuwcras dJ só se biró-
etualá depois do periud.) ekiwfal; 



guintes aesoci ições, corporacões, col-
egios e freguezias, cota ias suas res-
pectivas bandeiras: 
Academia icifã ( til, Grupo dramati-

co, Circulo Catholico, Empregados 
-do cem.nercio, hlumanitaria barcelli-
nense,'Collegio dos S. S. Corações de 

-z3esus e ,Maria, S. Luiz Gonzaga, de 
coração de Jesus, Goração de _Maria 
e catechese de B.rrceilos, Silva, Santa 
'Eugetìi.i de Rio Covo, Remelhe, Lijó, 
Quintiães,Carreira, 'Greixomil, Abba-
de de Neiva, -Salvador do S.1 S.1 
Ve'i;sinfa de q amei, Recolhimento j 
do Menino -Deus, S. illartirbo de Vil-
lia Frescaiaha, S.,Eins -de Ta nelr AI-

'com -a -banda de musica da 8i1-
vi, lkrcozello,tFilhas de MariN Padre 
Antonio Alberto Barbosa, represen-
tante de S. Ex.- Revin.• o Sen,ior D. 
•Antadìo Bacro'so., ladeado por varios 
'membros das cor_itìiis—ões de Honra e 
promotorã •e banda -da C3cinf do At. 
meus. 

Fecha('s o .pt£stito vma fora do 
3.° batalhão de .infanteria 3; s> b o 
cbtntnandb z. do sr. tenente fa 
O r, conde d•e •rillas Boas, muito 

digno administrador do conc6io,nun-
l" des n—#,ipàiihot: o cortejo, com of-
riciaes e amanuenses da Administra-
ção, na intencão de zelar pela manu-
xknção da or•4effi, chie não foi altera-
,da. 

A' porta da capelia de 7•. Senhora 
da Franqueira, celebrou a missa cadl-
;pal o rev: Parocho Je Pereira. 
No fim da missa, o rev. Alexandrino 

José Leitued, Abb.iJe de St.' Asaria 
do Abbade de Neiva, pronunciou uma 
allocucão, para afervorar criais o po-
vo no seu espirito religioso. 
Provocou uma manifcstaçáo de fé, 

pedindo ao povo crente que se mani-
testasse; o que todos fizeram, com 
unia prolongada e atroadora salva de 
palmas. 
Depois disse que todos vinham ren-

der o culto á Virgem, no uso lidimo e 
legitimo da verdadeira libar Maria. Per 
correu em seguida, atravez a nossa 
historia patria, os favores e as gu-
rias de filaria, a quem os portugue-
zes amam entranhadamente, com um 
amor candente e culto fervoroso, por 
isso que, em sua honra, te=m levan-
tado basilicas e cathedraes, monu-
mentos e altares, ermidas e sintua-
rios, a poesia tem-se inspirado em es-
tros incomparaveis, a musica combi-
nado modulações admiraveis, u pin-
tura'4colorido telas inapreciaveis, a 
architectura tem-se arrolado a em-
prehendimentos pasmosos e a esçul-
ptura dado vida ao marmore. 

Fallou dos preitos de amor presta-
dos pelos nossos reis á mais excelsa 
Rainha, nomeadamente pelo filho bas-
tardo de D. Joio I—D. Atlonso--que 
da tomada de Ceuta trouxe uma pe-
dra de finissinio jaspe, que offertou á 
capella de N. Senhora da Franqueira, 
que a conserva e guarda, como pe-
renne monumento das crenças dos 
nossos maiores. 
Saudou a Santissima Virgem, com 

escriptores profanos e com os Douto-
res da Egreja, incitou o desenvolvi-
mento de futuras peregrinações e ter-
minou soltando enthu,tasticos vivas a 
Nossa Senho/a, a Sua Santidade, ao 
Senhor Arcebispo, no sr. D. Antonio 
Barroso, ao seu digno representante, 
ás crenças catholicas, á Egreja, etc., 
vir as que eram correspondidos, com 
delirante fervor, e que foram conti-
nuados, entre outros, pelo sr. conse-
lheiro Sá Carneiro, P., Antonio AI-
berto Barbosa, P.a Lamelia, etc. 
Foi esta uma ardente aLrirniac,to de 

fé, feita indistinctaniente por todas 
ás classes: clero, nobreza e povo. To-
dos, sem respeitos h im:mo,, corriam 
a porfia a contribuir, com o seu con-
curso, com o seu enthusiasmo, com a 
sua devoção, com a sua fé, para a 
honra e gloria da Sintissima Virgem, 
que mil vezes tem valido e salvado os 
portuguezes e para o maior esplen-
dor e luzimento duma manifestação 
catholica. 

Estão, pois, coroados do melhor 
exito os nossos votos, que sempre fo-
ram por que resultasse imponente e 
brilhante a peregrinação a N. Senho 
ra da Franqueira. 
Que Ella rios aeceite e premeie 

nosso desvalioso, mas bete intencio 
nado concurso. 

Depois do que fez a commissão di 
rector.i, no legitimo uso das suas ai 
uibuiçóes e n um justificado anhele 
de prevenir e evitar futuras rixas, das 
ordens e digladiações entre duas fre 

guezias e de ver a cabo, sem a maisleve sombra de desgosto para nin 

guem, a grandiosa ma nifestação ca. a n n 
iholica que s nha sendo <inuciada 
seguiram-se desmandos de linguagens 
enxovalhos, rudezas de expressóes, 
propalação de calumnias, uma campa-
nha drffamatoria, sendo n'elia envcl. 
vido, attingido, e alvejado alguem que 
é, por tanics titulos e motivos, da 
maior respeitabilirade e por quem te-
mos a maior consideração, tentando-
se anavalhar os seus muitos serviços 
e as suas boas intenções e até a sua 
dignidade. 
A nobreza, porém, do seu heroico 

procedimento, acima de toda a critica 
e digno de tolo o applauso, mostrou 
bem que a sua alma não é das que 
s.Ú0 feitas de lama. 
Por mais rudes, por mais fundes, 

, 
, 

por mais violentos que tenham sido 
os golpes vibrados, sabemos que to-
dos, sem excepção, os apararam re- 
vestidos de paciente resignação e es-
tão resolvidos a tudo esquecer e a 
tudo perdoar,, por isso que se tracta 
da ènaior honra e gloria da queridis-
sima :àl:ic dos homens todos, da des-
velada Padroeira dos por'tuguezes, da 
Advogada dos nossas votos, da Con-
soladora dos afflictos e do Refugio e 
do Amparo e do Asylo rios opprrmi-
dos. 
Honra llts s ja a todos elles, que 

tão magn iniriamente mostram a ge-
nerosidade dos seus coFaçóes e a 
grandeza da sua alma. 

Trabalhe?nos, pois todos, com mui-
ta prudencia e com muita uniformi-
dúde, com patriuti,:rno e com fé, no 
resurgimento do espirito religioso, no 
aformoseamento do local e caminhos 
para a _• ranqueira e na continuação 
de futuras peregrinações. 

A",as, trabalhemos desde jd5 uffas-
tando tudo o que possa entorpecer, 
ou entravar as nossas energias. 
Não adorineçamos nos louros co-

lhidos. E sobretudo lembremo-nos de 
que nem sempre é regra, mas muitas 
rezes excepção o ,arrdacés frirttuta ad-
jut at. 

Mesmo para que não vamos oppri-
mir de desgostos os que mais se em-
penham em os remover e os que mais 
trabalham na augusta missão de tudo 
pacificar e lia rmonlsxr e de evitar os 
trabalhos atabalhoados. 
A'vaute; sem desfallecinieptos, mas 

com muita ordem. 
E com a ordem e com a pruden-

cia e com a harmonia, tudo tem a lu-
crar a religião do Crucificado. 

Pelo contrario, a desordem, a im-
prudencia e as de,harmonias são sem-
pre origem de grandes desvarios, cau-
sa de lamenraveis desmandos e razáo 
de males graves. 
lim veu por sobre tudo e, em no-

me da religião e do patriotismo, da 
fé e do amor pela Virgem, toca a re-
unir. 

1  •c t G-i c 
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Durante o m -z findo houve 
no matadouro o movimento se-
gintite: 

Bois, G; varras 71; vitellas, 
21; carneiros, 21; Por •os, 11; 

total, 130. Pezaram 15:431 trilos. 
Pararam de direitos: Y Fazenda 
171:74-3 rs. e :í Camara 375:5.10 
reis. lleudimento para o inata-
] 75.400. 

hospital da &Slserlcordla 

Durante o mez de setembro 

houve n'e te ltospital o movimen-
to seguinte: 

Existiam, 67 doentes. 

Entraram, 59. 
Sairam, 58. 
Falleceram, G. 
Ficaram, 62. 
Consultas no Banco, com forne-

ciniznnlo de medicamentos gratui 
tos, 127. 

Curativos gratuitos, 535. 
a paáos,21. 

ìï'tlnter, ela 

R"Esarrui-se na tarde de segunda-
feira os faneraes do inditoso Mario i 
Lima, vietima da tuberculose e enjo 
fallecirnetito noticiamos em o nosso ul-
timo numero. 
0 acompanhamento funebre foi mos-

to concorrido, sendo o cadaver condu. 
zido na carreta dos bombeiros ver un-
tarios (te que o £tllecido fazia parte. 
A chave do caixào foi confiada ara sr. 
Acacio Coimbra, intelligeuto escrivào 
de fazenda. 
A morte de Dlario Lima foi muito 

sentida. 
A sna familia o nosso pezame. 

Um amigo do finado em comrnemo-
raç:io do seu fallecimento entregou 
2:000 reis á redacção da «Folha da 
Manhã» para distribuir aos pobres. 

Matattloiaro 
0 QUE HA DE MAIS 
T , r , ti 

0 mc.is clistíneto 
sortido em fazendas 
para fatos e sobretudos. 
checou ao estabelecimen-o 

to de João de Sousa, rua 

D. Antonio Barroso. Nrn- tirra--ris aqui mgr. liunoel tlli-

CrUeIM COl1'rpre senl vCr. renda., cone•; da Sé do 1•'tt;,,, . 

 -r-f+--È •--

—Regressrrr,mi os srs. D ," n- l 
ritos e Jusé d'ÀaZ "È;cdu 1+'igrteire,?,. j 

1 
ece ta sita adel'vrasrccn dura-

do ti. •luz ºcna rtenirta a eR13o>ta d, 

sr. I41ariu 13rt1 iberos, ctjuddtite do 
car•turi0 tlu 5 .b oficio. 

—Ïi'.etirou barca •'rliva; ronr saci 
Esposa, u sr..loúo Diogu de Sua-

S" Pireto. 

—1 st;ce nesta viela o n o 
ani%rJo e, fPaIricio sr. José Duarte 

EICIÇJ,es >t11untelgptaes de ,J'0rrsr . 

O artigo que publicamos na 

abertura d'este nosso n.° pert•it--c 
ao nosso presado ro!ls;-1 lishoneti-

Se—aCorrero da coitos—com Cu-
ja doutrina tios conformamos ple-
namente. 

E:•áII1L' 

— iro doiniudto passado estere 
tt`estct viela ($-" ti4iln a sua Fa 
lia o ºaosºo prr•od0 rt•ttirjo c pra-

hleio sr. 1'er riarulo RIMOS, cunsi= 
deruclu eontrrerc%u»te do l'urto. 

—1:.<ter" tt'esta cilla o sr. cutt-

.Lin das cures lio lyceu do Port:,, cont•luitt 
hontem o 7.° asno do c•ur-tt • ,- rue 
dos 'lyc etis o sr. Antunio 13a•t•ta 
zar Peteica, filho (to r. José (.'. 
P,althaztu Pereira, (11,- no ee : rivãu 

de direito n'esta cotn..r. a. 
O distin,•to academicw vonceti 

este atino os f;.° e 7.° atin,i e vae 
matricular-se na facu!d-ide d,2 lli-
reito da Universidado de Coim-
bra. 
Os nossos cordeaes parabe:is. 

FesQ.1 escanar 

ouviinos qn_ a -Liga de Instrucção 
e Ediicaçtlo Bireollense» vae iniciar 
os .eus trabalhos coop,randu im fe91u 
escolar que so realisa n.i 2.^ quinzena 
d'esteymez. 
Para isso vae dirigir qo ao sr. C„-

sar de Llma, sub-inspector escolar de 
este circulo, para a organisae"to do 
respectivo programma, e bem avalia-
mos do brilhantismo de quo ha-de ser 
revestido attendendo ao devo•ado alfo-
eto que a todos merece a canaº (Ia 
instrucção. 

!e ni  nreltons para casa-
i 
cos d  senllora, lia loja 
i de João de Sousa, reta. D. 
1 Antonio BCUTOSO. 

  :-tr: a 

T r1e1r s 
Cura certa e alivio imme.liato, sp 

re obtem com o B iLS:1_f0 tìi:I.ES-
TE de P. _Morgado, o mitis certo e o 
tnnis effienz de todos os remédios 

Fraseo, 400 reis. 
Depositos: L aboq—I'har :iaciaB:tr-

ral. rua Aurea, 1:3. -Porto: Antonio 
Lnp-s. rua d:ts 1'►ores, 3(0.-Brnha: 
Araujó á Faria. rija Conde Paçó Viei 
ra. BârcelloF: Pharmacia da Gattiada 
e nas principaos pharniacias: 

EDI-LAL 

•'er de qualquer arresrataltlei 

aCttiCll"• SilIILYítLilt;'a)1lellte f2z.t 

L 1I cS lyaSeS c•E--' l Cttaçao. 

As condiçves csp•'eiaas p1_ 

ra a e t'éeucão d •está erltprei-

tada, constam do capitulo 

do r•1•spectivo •,;rol,ectó que se 

delta ria secrc'tar i,7 der t,'antz-

ra _Mirra qw,»n cts rlttizcr eã ,tnr;rt,tr 
tudus os d;,ts na, Satlrtiltrrt•"S, 
rkscdc tis hó; US dw »*arilrn rís v' 
lan:•tUzs d,z,.tru•clrt. 

Ijrrrcellos e f'aóos do Cuircclú•, 
26 de sete,r;bi'ó de 190'3. 

Sti•v%ricjo rle I>residé,ite: 

dildã da rervençi. 

Edital 
ºaÃan•a MUII1C1P1X1 de 

Elarce;llos: 

i Iº• gz s9r1<g '.n Mune, grelo 
pr.•aso ele 1.3" tilas a eon. 

tta3• d'a taá4i. 
r'Ea :aoeia> nèIo. estãó a ciou. 

CM 8o N lo-1res de can• 
toncl>i•os nIzan11clpaes cata 
t* a etiacgaace:r4c: sie 20®es. 

•lftargtºs. 3g Mestres ci>nt o 

ve21c.fil casto de 120 reis 
cilarios e G t'oin o m cuet 
114ento toe 1[00 re IS tila 

n•gtif•. COM 09 Ozie,ãr-eis e 

con dIções ptiieiiíe-s 1:aee-
crctnr1a• atem altas caieis t 

taz.tes da ïe-Islaç>ão vi. 
•e9:tfl. 

gataº•ccll5 cro5 do 

,,Xo-radecirfletlto 
A Cunimissão pro1110-

Aitt:to folgamos que assim s_ja, por tora da 1)er'egrinação a 
que a festa das en-anp:ce é tamb^.m a )ne'a tTd1121rIl.,StratZUa da { 
festa da instru cção, sympathica p .r t I ronqueira vem testenlll-
todos os motivos que lhe dito origem. Saleta e Real Casa da cr]1ise r,lvir t-mblicarnente a sele 

o : e-- rzcordia desta vill•z 
`Pí,'lo presente fa4 saberque reCdt2l1C'Cllalent0 n todas 

•O t• •17t•11 c1t 

/i'.oscrlrnn é rim p ,que:iino livro 
de 32 paginas, ten,co em cada urna 
estrupbe cantada ( em todo o ,en-
timento e muito ari,or til'al _ elo 
sr. C.tndido Augusio L-in(iolt à 
sua patria adoptiva—a Povoa de 
arzim. Em todas, numa h•trmu 

nia suavissima, ntostra o sr. Lan-
dolt tudo o que a Povoa tens de 

bom, de grande, de invejavel ri ti-
ma terra que se de envolvo, crer 
ee e augmenta caia a (lia. Cada 

verso é um hymno do a;nor eseri-
ptc., por uma alma apaixo cada á 
deusa dos seus :oah. s (-orno o sr. 

Landolt é para, a linda pr ia que 
tanto adora e estcemec•e. 
A edição é da 10:0X0 exempla-

res. Distribuiç4.o gratuita. 
Cumprimentamos o sr. Landolt 

e agrade: e.T,os a c flerta de um 
exemplar. 

FINO L:•I GOSTOS OS dú 
fazendas para fatos 'e so-
bretudos, encontra-se no 
estabelecimento de João 
de Sousa. 

Visitem esta casa. 

  -o-E  D i ̀ 1 Mil, "C 
Foros e It'e11lSúcS 

Fazem asnos: 
No proximo dia 10 •s 5 _toras 

da tardo será praceado o recebi-

incato de fóros o pensões da St.a 
Cisa da ➢lisericurdia desta villa, 
vencidos pelo S. ílliauel. 

ContrIbulçáo Industrial 

Desde o dia 5 até ao dia 10; 
achata-se em reclamação na Re-
partição de Fazenda (Veste conce-
lho as listas que contem as taxas 

repartidas peta Junta dos Repar-

tidores da contr`ILuição industrial. d'Azevedo. 

Dia i—o sr. dr. José Goetes 
de Muttos Graça. 

Dia 7-0 Menino Avelino d'A-
zevedo Duarte. 

Dia 8—a sr.a D. Jalieta Lima. 
Dict 9•—o ar. dr. Joáo José de 

Sousa Cliristino. 

X 
Estiveram nesta tida os srs. 

coardes de Surtia Eulctlia. 
—Tens passado incommodado 

de saude o si-. Aratonio,Albino AI. 

no dia i  do proxinio mel de as pe350as que, concorre- 

outubro, pelas 5 horas da Ia,-- rani peara o b1'i112ai)Lis1110 
d;: e perante a mesma 211e1tz, 

r'eimida em Sessão ordUlal'1cZ, 

se proceder-á á venda, por 

ateio de licitação verbal, dos 

fóros e pensões velleidos no S. 

•tlib Ire_, deste arulo,os gemes, 

coral as condicões ene uso,Cons-

tam de uni caderno que des-

de á se acha patente aos Z12-

t,'1-eSsados lia secretaria onde 

o poderão egamillar. 

í1. ac4 11diCaÇão se1`ci feita a 

quenzmelhoroj- èrecintt;ntofa-

ca, coru•úrdo. 

Barcellos, 26 de seteni,55ro 

de 1908. 

O Provedor, 
:•nton o Jlil;uel da Custa de Al-

meida F,rraz.. 

EDITAL 
A Gamara lMurlicipal 

deste concelho: 
Mánda anizunciar que, no 

dia 17 do corrente rezei. pelas 

ir horas da `rlalzlla, e11trará 

erre praça, por licitação ve1 bar, 

Irias salas das sessões da mes-

ma cainara, a construccão de 

pavullento completo (excluin-

do o tralzsporte de pedra) do 
lanço da estrada municipal 

conrpl-ehertdido entre Grinian-

cellos e N'e reiros. 

cr1 base de licitação por llle 

tro linear e com pedra da li- 

Alia, será de 35o reis. 

Se apedra fôr das pedrei-

ras, a base de licitação será 

de 60o reis. 

A di fferença de preço para 

nzelios, que 11 % pl'aca se obti-

ele tão cri-andiosa 111ani-
festacão, não podendo es- 
querer os auxilias pres. 
Medos pela 'digna auctori, 
Jade adrllinisti',atiN'a e 
arais cavalheiros que dá 
melhor vontade presta-
r,'W110 seu corlcurso' pata 

o a (randiosidade do acto. 
Não hauVe urna unira 

pessoa a quem a co►n- 
Inissão r•ecorilesse; na 
qual não encontrasse a 
melhor vontade eni a at• 
tender e servir. 
Não pode ec ualmente 

deixar de a radecer per 
nhorada ao Revd, fiar, 
Alex,údrino Leitura: 
Nas questões que sur- 

giram, a coiiimissão,qual- 
querresolução quetomoa, 
fel-o sempre procurando 
evitar desllarnlonia e af• 
firma solem nem ente que 
ruinca foi outra a sua ia-
tendão. 

Esta rnesmo comis-

são affrr.ma publica e so-
leainelllente que não são 

da sua responsabilidade 
os escriptos da c<Folha 
Liberal », seta toda•'ia 
deixar de confessar o seu 
agradecimento a este jorr 
nA pelos serviços que 
prestou à conlnlissáe, 
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A bouça de Sevilhe, de 
malta, avaliada cm q.30:000. 
O campo ela Vi•iha, de Ia-

vradio, comprehendendo os 
cortelhos da Vinha e Horta 
da Fonte, avaliado ene reis 
2 50:000, 
O campo do Ntontilháo,de 

lavradio, avaliado em reis 

4190:000. 

O campo da Lanicii•a, de 
lavradio, avaliado em reis 
1 7 p:000. 

Todos e.fes predios 

.7'adre Y•vniiacin 

lamcllla 

Padre Jnúo dc Ì ̂lulas 
••tanocl. ••Il•ts • cut•ntn 

•4ninnio da C̀osta e`llartins 

• ntonio José vil: cs cio V̀allr 

•`l tanoel Jcs• !cíf í,w` [, 

w.io •nn;alr•ts dn •tiit••u 
CYarrno Jcs• Uerrim(fM 

Sebastião Ỳ,errira de :Brito 

l lntonio Joaquim da Siti-a 
•`,•ntcnio •crrraadcs 

›piei José •íilres 
lntonio José Jerrandcs 

collo&,indo-se em defeza foram avaliados ria uanyl'diães, 'que entra erri pra 
ti f} , S da ideia patl•iotit,a cheia tia de 2:•9 900 :reis,, ¡ ça por metade do seu Ya' • ` , oes ac•• C 

de fé, que sempre foi o nlas, abstida a quantia Flor, era3 a quantia de Iti>?is 
seu ideal, desde o princi- de 06:900 reis, en) ü• X7:500. f 
pio; nem tão pouco as ligiiidacl-o o f•;ro de 1x0, b cortélho da Lata; de} 
apreciações e corninen- 296 de meado, 1.1.3 116 de lavradio,no locrar de Mari- + :Alem de marcas feitas pàVà Irittitá.•s liitt r 
tai-los, bastante injustos trigo e 30 reis ern dinliei= g ra de, gïiëtei•tra em lirrt•- existem r' vèndá das mélhores casas de Lisboa, os 

«cosi onerltes» de todas as adtbà. que tivessem sido feitos ro, e ainda a quantia de ça por njèt•tde do seu v`- p çoës apropria--
a qualquor pessoa. 62:4ã0 reis do laudemio lo►, em. a q' uaritia de reis das às d veì°sus culturas; 

AGommisgão da •quarénteiia, que dos 2•i:•00. 

Y11ias , Bart•osa mdsrne• pi-c-dios se paga Unja propri1edade dei 
a D. 1gty cia 1,ert eira da. nominada Eido de I'óra, 
Silva Vil('as Boas, da fre•- de lavradio é matto, no 
grrezia de Giiírtdticellos, togar de llaiigualde, que 
entram em •egttnda 1)ra- entra ern praça por meter-
ça por' nietadè do seu va- dedo seu valor em reis tia sempre o maximo esd tipulo na prepalaçãõ doi 
lar, ou seja elii à quantia 150:000. ladúlios eneorriiliendados ara úè ús sous efeitos n sejam 
de 1:`? 1782 reis.. seguros .1_iI df p IIiL rit•)I'itd ' ntl:••1S 

i Prestam-se est;laredirri ldo sejam uai am precisó4 
fiai* foreira, sM.ii tattn- torres e terreas,coín seus o q J rr 

u es i•idos parati applicaçã• d estes mesmos adtibos• 
henk e111 Gurimavneellos r.0[111110(loS e ' tinto um ei-¡ PedlcÏOs a 

rado de lavradio, com ca- , . 
sa para caseiro,eira e co= Joagiiim G, o,ii ••••e• C•••, •••va Mattos 
bertos, no loga►• de Man-

•• leira da Ilorta da 
Bica, de lavradio, no lo-
;•rti' de Porto Carreiro, 

r, 
as culturas 

"NU4,ato ele saiúIo 
Nult.nto dt ánitr• í!'cuiitï 

1'atPert7,hoslrhatos cie ciai 
tlahospilato 'rhomaa 

Chioreto de potassio 
N111f''Cn de isokassld► 

Gesso-9 ete& ete. ete: 

aferidor tis mè'didor ofticial da Camnra ",Nldiiiaipai de Baréeilus 

Rapam! Faria Baírbosa, n.e 40. 
6:000 reis, [lias que. aba- 1 ça por inetade do seu va= 1 ToaoS tis arlu•ios èonstìnlmicios nós ultimas dois anhos—por àiGrlal cérri 

Sob -se <t, C'rt- i p•± mor, em ̀• uatjtla de reis l extraordinarios resultados-tens sido fórnecidos exèlusivamèntb pelá íutpor ,%n_ 
o fi lida a quantia de 2,:860 q te é ,,c-dis8iin a. Casa rierold e C-'---de Lisboa. 

s.a I1. 6-i- na rua M anoel ! 025:000: 
Paes de lilils-f3oas,corjz reis; em que l,quidido o' 

fúro ele 4.3'1-3 de centeio j Estes predios foram pe-
jar`dini, hortas e fatia en- ' 
canada e de poço. 

•)ue11i pretender pode 
dirigir-se a U. -Viletori;l Forre e r a da 
BBi-az, ha-mesnia, 

•.. r r e iii•ta Q 

arte annnalíllenie Se pa-I nhorados na execução h•'po-
thecaria que Francisco Ave-

a ao lierclelro de •ioseftt. j S liso Chaves, da freguezia de 
Y ilva,da iilti; s- i Via todos, como cessionario 

tjlit f►'eguezia de Grinlan-Ido Doutor ,José rle Castro 
eellos, entra em praça Ì Figueiredo de Faria, da Ire-

aor inetade do seu valor,; guez de Pedra Furada, mo-
ve contra o Doutor Joaquim 

8 pr.ua liquido, em :5 t I's. Ferreira da Silva Villas Boas 

2.• I>uuti•ar o lttalz aliodial, taolibent si- e esposa, da freguezia de Gri-
ta evi Gciras;t c•clios mancellos. `t .f i.10 próxílil0 1 

tnez de outubro, pelas 1.2 i 0 campo de Stia A ze• Pelo presente são citados 

lioras tia no nha, de lavradio, tio 10= todos, t}s credores incertos 
para assistireis á praça e de-

I)nml desta roma► ea.. o-ar de llangualde, que duzirem seus direitos, e desi-
teein de sei, arrematados entra em praça por nle- gnadamente a Santa Casa da 
em liasta publica e pela 
segunda vez os l)enâ se- quantia de 71:500 rs. 

1-Ì Ielt'a Cio Cortelho, di-idos pela quantia de 2 contos gtlltjtes: 
lavradio e matt0 no lo- e seis centos mil reis. 

Raiz foreira; sita no to- Barce llos, 22 de setembro 
,-ar de •galr. ua!de, fre- gar de liar) ;tlalde, que de lgos. 
€aczla cic rlr•l:aucellos entra em praça por rjte- Vcritìquei 

U1ri terreno de lavradio, tilde do seu v,.1101', erti a. O juiz de direito 
com e.itrada belo eil`ado, on- cuant►a de -9 7:500  vs. N. Souto. 
de se achava a antiga casa; O escrivão 
avaliado cm s2c:000 reis: Um moltillo, com . Casa , , • 

ele pedra e ltrlt0 mi rim Ler-a Chfrrtonro Pereira Este] es. 
O campo dC Sua azenha, 1 <l 

lavradio; valiado em reis reco cl'horta, no logal' de 
145:000. Porto Carreiro, que en- _Ratos, R atazanas 
A bouça do Gorte!ho, de fita em prata por metade TOUREIRAS- E RALOS 

inatto, avaliada etii Go:000. do seu valor em 30:300: MorremO campo da Leira da E Morrem eorn a a,ppllc,a 

1'a, de lavradio, eira a r-rri 
0 campo da Coutada.. lção do setlsacional raticida: 

z6o:000 reis. de lavradio, n0 lotar de O CERA DE MILHO 
A leira d-- Suas Ganas; de Mangtialde, que entra ein , que é o melhor raticida, do 

lavradio, avaliada em reis praça por met-.ide do seu mundo e chie se vende na 

170:000: va'o►' ern a gtir 1 Cie i pl•arnlac1 da Calçada.` 
O campo do CortinlÍal, de t t . - a _ 

i•-4:000 reis. i 
lavradio, avalizado em reis 

Ura predio que secor•i- 220000.  
O campo de Sevilhe, de põe do campo das O1lvei .A4siáÜatltraQs 

lavradia, avaliado em reis ras, leira dasLara nlelr as 

e campo do Cor'titifial, de 
lavradio,no Ioga►• de 11an-
ntialtle,grie entra ern pra-
ça por metade do seu va 
lor ern 150:000 t-eia,, . 
0 cortelho do ilatto,de 

lavradio e matto, no lo= 
gar de Matlgualde, que 
entra. em praça por me- lVéssg eries de ta Presse Prdnç•aise 

tale do seu valor, em a Rim AuYea. 

quanta de 75:000 rs. 
0 cai do liaste, cle i Tvp. do «Coinniercio 

rnatto, no lograr. de San- de BarcellOs» 

misericordia de Guimarães, 

chie e credora dos executa 

A RAINHA DA MODA 

Anro:.., +... .3 500 
G mezes.... , I : 500 

AVULSO 300 reis 

I:lrgantissimo jornal dd modas ém 
poituguà: 

Modelos da mais alta novidade para 
senhoras e crcança!;. 

lludéloa cortados, blouses, ete., ten- 
do a recommendai o a circunstancia 
de sor esèripto em portdgtie2, 

Vende-se e assigna-se: 

1^ 1-.d—L;eb(la 

tade elo sete maior, ern a 

CALDAS DE EUR0GO 
BARCELLOS 

Áb•Pias de á cie ; 1ac11ao a 31 de outui)rtì 
Corno ab•uas sztlfitrosas e aïotadas, são das lit iníéiras dó tiaii 

0 estabeleèimeMó acha-se bóm montàdd, para 6 que possue bànhei?a3 d, 
ìnarmore e de azulejos, para immersões. Ampla e betu illtiminada aala pwr,t 
douches e ainda outra para inhal•1çúes e pulvarisaç$es. 

O proprietario nôtó receia confrontos Com outróz estalì•lecirHanto3 e rrge-
L•eres, na cora de mblestias « cutaue3s., ou «rheüma'icas. ; pois qua, poli o 
servaçdo attenta de i0 annos de èxploraçàb, conta o nttdierò de curas; peio 
dos banhistas que a ellas teem concorridò. 

O hotel, contíguo ao estabelecimento, está em -xcellentes Condições d• 
higiene e o local, pela visinhança do extenso3 pinhaes, pode reputar-se unt 
verdadeiro ssnatario. 

Para esclarTcimentos, dirigir áo proprietario, 

Chrvsogoilo Co1'ÈeLI Imárc ãihs 

• u•s des, Vicente 
ENTRE-OS-MOS 

E poderosa a sua àcção nãs àffec'çóões d.iConl• 
Cas dos OP CIOS resp!►-aLorios, estomac o, ligado, In, 
testinos, -ipI arelho urirlario e pelle. 

Esta estancia e Grande Hotel de S: f 1• • rrfe abertas d 
2,, de maio a r-)- de outubro. 

Deposito em Barcellos 
Pharmacia 

Paes Ji óre-'•=a & Ùièìl'a Ramoe 

e . 

e ffi,00í(1,11(a 

•Irrrl•rriaeerrttcos 

I ibíZ Uàrjuáaa QllC i'llelt s►— cr°• i•ó Ii R•1;ltììïtD itãit 

D-_po•.ito de produetos eliiiiiidus t; lihUrmàceutieos uaeíbntti;s e r, 
tranpires=Aguas mineraes—Àk alias—p`undas=---Scrinas-1rri-.x 
doros—Thermometros-1Jtiitas outras especialidades. 

Completo sortido du tintas, oleos, alvaiades, vernizes, l)ihcei 
ote. etc.-3Sodicit ãàti nes prelos. —Pitiverisatdores tlas mi,lii;int 
ttuctoies. 

7 

o• • •a- Ilí, de seo ,111,08 
a 

c1i •t•••ii•••#i•••s ,1 
#40eleslMIL, azooti testa de 1-•c iro; a!B•állc.alc e lfittiif•É•i 

, 

CAPITAL  200:00041 0OJ reis 
et1 Cl-io atino de boÍius dos srs; seatiÍ'•Clos 

ESla Coi ilpalillla effeCtltcz se,•11roS Inar"ítlnlos e lei"1"G'.Sti'Cs` fx 
rásoave€s,% felri ct,èntes cin todas as localidades dd 

provirrcla do Minho. 
Sede em Praga. 

s 

AgOtité em Ba:eèllos 

'.Ll{i[ aai'Sz^ lEU; ,"d1t! r ie ir,i lt•a zu 
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ENTI•O DE NffiTIDálIflESQ0 
PAPELARIA E LIVRARIA 

r 

Antonio B-,ti- coso- -- 140 ----- J`}A f•CEL1,OS 

'1::>••pëis -finos, almassos -e d'em1orti1ho.- 1•nveloppes. 
'Lávros•.pa-ra°commerciantes e em branco. Tintas. Pa= 
,pel,para deseúhd e plantas. 

-Càrteiras, sdbonete , perfis rrai'ias, boquilhas, esn-
,àas, pentes •6 nutras miudezas. 

Chromos e postaes illustrad 3s: 
-NoNÁdades l tt-era2•ias. 
Assignatu-ra de quaesquer publictitçú•es: 
Livros e artigos escolares. 
Tabacos.  Artigos photographicos. 
`Cordas para iirstrunientos•. 

Folhagem. Loteria. 

PHAR..MACIA 
DA 

Santa e Real e,'•-asa dt-t1ffi•: P.rieordia 
de 13,arcelloS 

»lreetor— Avelino Ayres Duarte, pharma,ceutico de 1.a classe 
pila Universidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os àrtigos chie guar-
necem lima boa, pharmacia. 

Agencia de seguros, 

T' 
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«: 
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Esl;erialidbde e►n cli ,,` 'cliocol••Ge e caéa•t. Fa ,inl1 
.•. - ESTLE e outras. , 

••4 Impressos t•=•ra natr•.i'io5 , es(:rivàes de direito, co►•- 
frarras, juntas dó pai•ocliia; etc., etc. 

b 

ct•••••:•, en•Tél•p•3e•, c••••t•••• 
cI s, ete. ' 

Sempre I1Ck•'it •ldei•b 

PREÇOS SE3í COMPETENCIA 
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c• i` antiga casa i1tARfi1[JÉ, riia D. Antonio<irra-
so, antiga rua Direita, alem de fei-ra rens, tinta dros 
carvao, ferro e arame }para rarnadas, vendem rs,e 
t° ad•a••.•, nacionaes 0 estra.naeiros de todos os átìctoy 
res, nambus e túbo de borracha pa:j•i 

% 'de cobro, r•º wgl_e em p6 e pedra ) e oatros ai'tigostudc 
+-ë de primeira qu lidade, e preços sem competenCI.,I. 

I 
( UCCÍ,:8sOl•! 

z__•
-À.. &_ .[• 

`-, •*•• à. •:• c¢"'• •s a. •--g, •+^• ,r--= 
..•.-.. 

p9' —r..►'' •• C5' •' •.Cy -•,...a• • y•`•'v ,e.;o•• }¿,•.  X`•y•Y:•• J'• ••• ig`• .... x'••: 

'w reis no C' to da ntre•a • ••1 •• 1.00 ,` ti 11 o 4r 11-§, E•• 1• tT•I? •. 

Por contracto feito em Paris, sair : todas as segundas-feiras a :Moda Iliustrada» contendo, em m•t nifieas gravuras a preto e coloridas 
todas as novïdade• em chapéus, toilettes, pha.ntasia.s e confecções, tanto para senhoras como para cria iças, Moldes cortados, tarnanl)o !tatu- 
ra. Bordados de todos o,: feitins, acompanhados das res, ectivas descripções. Conterá uiva Revista da Moda, onde todas as semanas indicará 
à-, suas leitoras, os factos anais importantes que se derem.durante aquelle ospa_ço de tempo, e que se relacionem com o seu titulo. Corf espoti-
pencia: secção destinada a responder a todas as assignantes que se dirijam 'à ïN'IODA tLLUSTPADA sobre as•umptos do, interesse api,opPia-
ro. Artigos diversos sobre assumptos de interesse feminina, IZeceita.c necessarias -a todas as familias, etc, etc: A src-do litter-oria con•;tar•• de 
domances, contos, histories, poesias, etc. A «!!Toda Illustrwda , fica sendo o in.-Uzoi- e mais Ua,-ato jornal de' modas chie se publica em Pziris ivi 
lingua portugueza e pela clareza, utilidade e variedade dos seus artigos torna-se iiidispensavel em todas` ztis de faniilsa.. 

A «Moda !!lustrada» l_ublicará por anno 52 numeros de 16 paginas, com 50 eolumnas em grande formato, 2:480 gravuras em preto e 
coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. 

Cada numero da «Moda Ilitistrada é acompanhado d'uin numero do Petit ficho c4? Ia `Broderie, jornal especi,i.i do bordade•• em tolos o,• 
generos, roupas do cor,)o, de mesa, enxovaes parm criança, tapeçaria, crochet, ponto de agulha> obtra,% de pliaiitasia, Landas, pzissanwiiarí 
ete., etc. Encontra-se na ,1Yloda Illu,•tirada» a traducção em portuguez d aquelle jorrnal. 

<tssigzia-se Ciu todãx as Uv-rávias de refimu. 1J11a•; e 1•t •• dei t3t• t'c i•z• • 

Ai•L'r Casa Ber1t•and JOS1• BASTOS- L;1sbo•,i ; 73, Rua Cian,etit 
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